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ASCENSÃO DO SENHOR
• 52º DIA MUNDIAL DAS 
COMUNICAÇÕES SOCIAIS
Tema:“'A verdade vos tornará 
livres' (Jo 8, 32).
Fake news e jornalismo de paz”
• Coleta para a Rádio 9 de Julho
• DIA DAS MÃES
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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(CD X Fx 15) Sl.46(47)
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Aleluia! Batei palmas, povos todos! 
/ Cantai músicas alegres, aleluia! / 
Aleluia! Deus é grande e poderoso, 
/ pois governa o mundo inteiro, 
aleluia!
1. Nos mandou levar a todos / a 
mensagem do amor. / Ele fez uma 
aliança / com o povo que escolheu!
2. O Senhor é vencedor, / triunfante 
sobre o céu. / Ele é Rei de toda a 
terra; / cantai hinos de vitória!
3. Deus domina o mundo inteiro, / as-
sentado no seu trono. / Reuniu os po-
vos todos: / Todos são povo de Deus!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.

P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Anim. Neste dia solene, o Povo 
Santo de Deus se reúne ao redor 
do altar para celebrar o dia em que 
o Senhor Jesus, vencendo o peca-
do e a morte, subiu ao mais alto 
dos céus, tornando-se o mediador 
entre nós e o Pai. Subiu aos céus, 
não para afastar-se de nós, mas 
para dar-nos a certeza de que nos 
faria experimentar de sua glória. 
Agradeceremos a Deus também 
por todos aqueles que promovem 
a verdade nos meios de comunica-
ção. Colocaremos no altar do Se-
nhor todas as nossas mães, vivas 
e falecidas, e pediremos ao Senhor 
que aceite a vida de cada uma de-
las como oferenda agradável.

  
ATO PENITENCIAL3

P. Irmãos e irmãs, neste dia santo 
em que o Senhor Jesus, elevando-
-se aos céus, tornou-se nosso Inter-
cessor junto ao Pai, supliquemos 
sua misericórdia.

(Silêncio)
P. Senhor, que, subindo ao céu, nos 
presenteastes com o dom do Espíri-
to, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que dais vida a todas as 
coisas com o poder de vossa pala-
vra, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós. 
P. Senhor, Rei do universo e Senhor 
dos séculos, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos (silêncio): Ó Deus todo-
-poderoso, a ascensão do vosso Fi-
lho já é nossa vitória. Fazei-nos exul-
tar de alegria e fervorosa ação de 
graças, pois, membros de seu corpo, 
somos chamados na esperança a 
participar da sua glória. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. O Senhor que nos deu a vida 
por sua morte e ressurreição vai 
agora nos falar. Escutemos com os 
nossos ouvidos e nossos corações 
sua Palavra.

PRIMEIRA LEITURA
(At 1,1-11)
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Leitura dos Atos dos Apóstolos. 1No 
meu primeiro livro, ó Teófilo, já tra-
tei de tudo o que Jesus fez e ensinou, 
desde o começo, 2até o dia em que 
foi levado para o céu, depois de ter 
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dado instruções pelo Espírito Santo, 
aos apóstolos que tinha escolhido. 
3Foi a eles que Jesus se mostrou vivo 
depois da sua paixão, com numero-
sas provas. Durante quarenta dias, 
apareceu-lhes falando do Reino de 
Deus. 4Durante uma refeição, deu-
-lhes esta ordem: “Não vos afasteis 
de Jerusalém, mas esperai a reali-
zação da promessa do Pai, da qual 
vós me ouvistes falar: 5‘João batizou 
com água; vós, porém, sereis bati-
zados com o Espírito Santo, dentro 
de poucos dias’”. 6Então os que esta-
vam reunidos perguntaram a Jesus: 
“Senhor, é agora que vais restaurar o 
Reino em Israel?” 7Jesus respondeu: 
“Não vos cabe saber os tempos e os 
momentos que o Pai determinou 
com a sua própria autoridade. 8Mas 
recebereis o poder do Espírito Santo 
que descerá sobre vós, para serdes 
minhas testemunhas em Jerusalém, 
em toda a Judeia e na Samaria, e até 
os confins da terra”. 9Depois de dizer 
isto, Jesus foi levado ao céu, à vista 
deles. Uma nuvem o encobriu, de 
forma que seus olhos não mais po-
diam vê-lo. 10Os apóstolos continua-
vam olhando para o céu, enquanto 
Jesus subia. Apareceram então dois 
homens vestidos de branco, 11que 
lhes disseram: “Homens da Galileia, 
por que ficais aqui, parados, olhan-
do para o céu? Esse Jesus que vos 
foi levado para o céu, virá do mes-
mo modo como o vistes partir para 
o céu”. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 46/47
(CD X Fx16)
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Por entre aclamações Deus se ele-
vou, / o Senhor subiu ao toque da 
trombeta.
1. Povos todos do universo, batei 
palmas, / gritai a Deus aclamações 
de alegria! / Porque sublime é o Se-
nhor, o Deus Altíssimo, / o soberano 
que domina toda a terra.
2. Por entre aclamações Deus se 
elevou / o Senhor subiu ao toque 
da trombeta. / Salmodiai ao nosso 
Deus ao som da harpa, / salmodiai 
ao som da harpa ao nosso Rei!
3. Porque Deus é o grande Rei de 
toda a terra, / ao som da harpa 
acompanhai os seus louvores! / 
Deus reina sobre todas as nações. / 
Está sentado no seu trono glorioso.

SEGUNDA LEITURA
(Ef 4, 1-13) (mais longa)
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Leitura da Carta de São Paulo aos 
Efésios. Irmãos: 1Eu, prisioneiro no 
Senhor, vos exorto a caminhardes 
de acordo com a vocação que re-
cebestes: 2Com toda a humildade e 
mansidão, suportai-vos uns aos ou-
tros com paciência, no amor. 3Apli-
cai-vos a guardar a unidade do espí-
rito pelo vínculo da paz. 4Há um só 
Corpo e um só Espírito, como tam-
bém é uma só a esperança à qual 
fostes chamados. 5Há um só Senhor, 
uma só fé, um só batismo, 6um só 
Deus e Pai de todos, que reina so-
bre todos, age por meio de todos 
e permanece em todos. 7Cada um 
de nós recebeu a graça na medida 
em que Cristo lha deu. 8Daí esta 
palavra: “Tendo subido às alturas, 
ele capturou prisioneiros, e distri-
buiu dons aos homens”. 9“Ele su-
biu!” Que significa isso, senão que 
ele desceu também às profunde-
zas da terra? 10Aquele que desceu 
é o mesmo que subiu mais alto do 
que todos os céus, a fim de encher 
o universo. 11E foi ele quem insti-
tuiu alguns como apóstolos, outros 
como profetas, outros ainda como 
evangelistas, outros, enfim, como 
pastores e mestres. 12Assim, ele ca-
pacitou os santos para o ministério, 
para edificar o corpo de Cristo, 13até 
que cheguemos todos juntos à uni-
dade da fé e do conhecimento do 
Filho de Deus, ao estado do homem 
perfeito e à estatura de Cristo em 
sua plenitude. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO (CD X, Fx 3)9

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! 
/ Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, 
aleluia!
Ide ao mundo ensinai aos povos to-
dos; / convosco estarei, todos os dias, 
/ até o fim dos tempos, diz Jesus.

EVANGELHO (Mc 16,15-20)10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, Jesus se mani-
festou aos onze discípulos, 15e dis-
se-lhes: “Ide pelo mundo inteiro e 
anunciai o Evangelho a toda criatu-

ra! 16Quem crer e for batizado será 
salvo. Quem não crer será conde-
nado. 17Os sinais que acompanha-
rão aqueles que crerem serão es-
tes: expulsarão demônios em meu 
nome, falarão novas línguas; 18se 
pegarem em serpentes ou beberem 
algum veneno mortal, não lhes fará 
mal algum; quando impuserem as 
mãos sobre os doentes, eles ficarão 
curados”. 19Depois de falar com os 
discípulos, o Senhor Jesus foi leva-
do ao céu, e sentou-se à direita de 
Deus. 20Os discípulos então saíram e 
pregaram por toda parte. O Senhor 
os ajudava e confirmava sua palavra 
por meio dos sinais que a acompa-
nhavam. – Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

PROFISSÃO DE FÉ11
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, / Criador do céu e da terra 
e de todas as coisas visíveis e invisí-
veis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / 
nascido do Pai antes de todos os sé-
culos: / Deus de Deus, / luz da luz, 
/ Deus verdadeiro de Deus verda-
deiro, / gerado, não criado, / con-
substancial ao Pai. / Por Ele todas 
as coisas foram feitas. / E por nós, 
homens, e para nossa salvação, / 
desceu dos céus e se encarnou pelo 
Espírito Santo, / no seio da Virgem 
Maria, / e se fez homem. / Também 
por nós foi crucificado / sob Pôncio 
Pilatos; / padeceu e foi sepultado. 
/ Ressuscitou ao terceiro dia, / con-
forme as Escrituras, / e subiu aos 
céus, / onde está sentado à direita 
do Pai. / E de novo há de vir, em sua 
glória, / para julgar os vivos e os 
mortos; / e o seu reino não terá fim. 
/ Creio no Espírito Santo, / Senhor 
que dá a vida, / e procede do Pai e 
do Filho; / e com o Pai e o Filho é 
adorado e glorificado: / ele que fa-
lou pelos profetas. / Creio na Igreja, 
/ una, santa, católica e apostólica. / 
Professo um só batismo / para re-
missão dos pecados. / E espero a 
ressurreição dos mortos / e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS12
P. Neste dia solene em que Cristo 
subindo aos céus tornou-se nosso 
Mediador junto ao Pai, apresente-
mos a Ele nossas preces: 
T. Senhor da glória, escutai o nosso 
clamor! 
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1. Ó Cristo, exaltado no céu, Vós 
confiastes aos vossos discípulos a 
missão de evangelizar; acompanhai 
nossa Arquidiocese em seu esforço 
de conversão para encontrar novos 
métodos de evangelização.
2. Ó Cristo, que elevado na Cruz fos-
tes exaltado na glória, fazei que os 
meios de comunicação social estejam 
sempre a serviço da verdade e da paz
3. Ó Cristo, que fizeste de toda a tua 
vida uma oferenda de amor a servi-
ço da vida, e fortalecei todos aqueles 
que desempenham a missão de co-
municadores em nossa Arquidiocese. 
4.  Ó Cristo, Senhor da glória, conce-
dei estar na vossa presença, nossas 
mães já falecidas, e sustentai na vos-
sa graça todas as mulheres que re-
ceberam o chamado à maternidade.
5. Ó Cristo, Vós que confiais a tarefa 
de evangelizar a todos os batizados, 
concedei às Igrejas cristãs cresce-
rem no caminho de comunhão e de 
mútua colaboração.

(outras preces da comunidade)
P. Tudo isto vos pedimos, a Vós que 
viveis e reinais pelos séculos.
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS (CD X Fx12)
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Cristo ressuscitou, / o sertão se 
abriu em flor, / da pedra água saiu, 
/ era noite e o sol surgiu, / Glória 
ao Senhor!
1. Vocês que tristes estão, / que 
gemem sob a dor, / na dor de sua 
paixão, / Deus se irmanou.
2. Vocês que pobres são, / que te-
mem o opressor, / por sua ressur-
reição, / Deus nos livrou.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
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P. Ó Deus, nós vos apresentamos 
este sacrifício para celebrar a admi-
rável ascensão do vosso Filho. Con-
cedei, por esta comunhão de dons 
entre o céu e a terra, que nos ele-
vemos com ele até a pátria celeste. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
 (Pref. da Ascensão do Senhor, I)
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Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 

Senhor, Pai, santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Vencendo o peca-
do e a morte, vosso Filho Jesus, Rei 
da Glória, subiu hoje ante os anjos 
maravilhados ao mais alto dos céus. 
E tornou-se o mediador entre vós, 
Deus, nosso Pai, e a humanidade re-
dimida, juiz do mundo e senhor do 
universo. Ele, nossa cabeça e prin-
cípio, subiu aos céus, não para afas-
tar-se de nossa humildade, mas para 
dar-nos a certeza de que nos con-
duzirá à glória da imortalidade. Por 
essa razão, transbordamos de alegria 
pascal, e aclamamos vossa bondade, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, nós vos pe-
dimos por Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que abençoeis † 
estas oferendas apresentadas ao 
vosso altar.
T. Abençoai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Nós as oferecemos pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e 
proteção, unindo-a num só corpo e 
governando-a por toda a terra. Nós 
as oferecemos também pelo vosso 
servo, o Papa Francisco, por nos-
so Bispo Odilo, e por todos os que 
guardam a fé que receberam dos 
apóstolos.
T. Conservai a vossa Igreja sempre 
unida. 
1C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos e filhas..., e de todos os que cir-
cundam este altar, dos quais conhe-
ceis a fidelidade e a dedicação em 
vos servir. Eles vos oferecem conos-
co este sacrifício de louvor por si e 
por todos os seus, e elevam a vós as 
suas preces para alcançar o perdão 
de suas faltas, a segurança em suas 
vidas e a salvação que esperam.
T. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos fi-
lhos!
2C. Em comunhão com toda a Igre-
ja, celebramos o dia santo em que 
o vosso Filho único elevou à glória 
da vossa direita a fragilidade da 
nossa carne. Veneramos também 
a Virgem Maria e seu esposo São 
José, os santos Apóstolos e Márti-
res: Pedro e Paulo, André... e todos 
os vossos Santos. Por seus méritos 
e preces concedei-nos sem cessar a 
vossa proteção.
T. Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos!

CP. Recebei, ó Pai, com bondade, 
a oferenda dos vossos servos e de 
toda a vossa família; dai-nos sem-
pre a vossa paz, livrai-nos da conde-
nação e acolhei-nos entre os vossos 
eleitos. 
CC. Dignai-vos, ó Pai, aceitar e san-
tificar estas oferendas, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e  o 
Sangue de Jesus Cristo vosso Filho e 
Senhor nosso.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão em suas mãos, ele-
vou os olhos a vós, ó Pai, deu graças 
e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC. Celebrando, pois, a memória da 
paixão do vosso Filho, da sua res-
surreição dentre os mortos e glorio-
sa ascensão aos céus, nós, vossos 
servos, e também vosso povo san-
to, vos oferecemos, ó Pai, dentre 
os bens que nos destes, o sacrifício 
perfeito e santo, pão da vida eterna 
e cálice da salvação.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacri-
fício de Abraão e dos dons de Mel-
quisedeque. Nós vos suplicamos 
que ela seja levada à vossa presen-
ça, para que, ao participarmos deste 
altar, recebendo o Corpo e o Sangue 
de vosso Filho, sejamos repletos de 
todas as graças e bênçãos do céu.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
3C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas N. e N. que partiram 
desta vida, marcados com o sinal da 
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Valorizar a água e somar esforços é a melhor maneira de cuidar bem

A água não nasce na torneira
Ela percorre um longo caminho desde que é coletada
e tratada para chegar a sua casa própria para o consumo.

Água,
cuide bem desse bem.

porque cada gota vale muito.

fé. A eles, e a todos os que adorme-
ceram no Cristo, concedei a felicida-
de, a luz e a paz.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
4C. E a todos nós pecadores, que 
confiamos na vossa imensa mise-
ricórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos Apóstolos e Mártires: 
João Batista e Estêvão, Matias e 
Barnabé ... e todos os vossos san-
tos. Por Cristo, Senhor nosso. 
T. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!
Por ele não cessais de criar e santi-
ficar estes bens e distribuí-los entre 
nós.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo e 
em Cristo...
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO16

CANTO DE COMUNHÃO
Sl 67(68)(CD X Fx 17)

1717

O Senhor subiu ao céu, aleluia, ale-
luia!
1. Levanta-se Deus, cadê os inimi-
gos? / Na sua presença perecem 
os iníquos! / São como fumaça que 
desaparece, / São cera no fogo, que 
logo derrete!
2. Os justos se alegram diante de 
Deus / cantai ao Senhor, vibrai, fi-
lhos seus! / Abri o caminho ao grão-
-cavaleiro, / Dançai diante dele, Se-
nhor justiceiro.
3. Dos órfãos é Pai, das viúvas, juiz, 
/ em sua morada só ele é quem diz: 
/ quem ‘stava sozinho, família en-
controu, / quem ‘stava oprimido, 
tua mão libertou!
4. À frente do povo saíste, ó Deus, / 
os céus gotejaram, a terra tremeu; / 
na sua presença se abala o Sinai, / é 
Deus que avança, que avança e vai!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO
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P. Oremos: Deus eterno e todo-po-
deroso, que nos concedeis conviver 
na terra com as realidades do céu, 

ASCENSÃO DO SENHOR
A Ascensão do Senhor já é nossa 
garantia de vida eterna. Essa é a 
verdade que nos foi comunicada 
plenamente em Cristo. Se o mis-
tério da encarnação encheu de 
alegria aos pastores, e trouxe de 
longe os magos, a ascensão en-
cheu os discipulos de esperança 
e fez com que espalhassem essa 
boa nova por toda a terra.
O mistério da cruz causou profun-
da dor e sofrimento aos discipu-
los, que num primeiro momento 
fugiram e se esconderam, mas 
depois do encontro com o Ressus-
citado tudo foi transformado. O 
medo foi vencido e a vida venceu 
a morte. Que outra maior notícia 
poderia encher de alegria a vida 
dos discipulos?
Mas agora é um novo tempo, e che-
gou o momento de deixar o cená-
culo, sair pelas ruas, pelas cidades, 

até os confins do mundo, fazendo 
novos discipulos, “como Igreja em 
saída”. Comunicar a boa nova da 
vida, essa é a tarefa e missão dos 
discipulos de ontem e de hoje.
Na festa da ascensão do Senhor é 
também a ocasião em que acon-
tece a coleta pela Rádio 9 de Ju-
lho, em toda a Arquidiocese de 
São Paulo. A coleta é uma forma 
de colaboração e ajuda dos fiéis, 
com a evangelização. O rádio é 
uma importante ferramenta de 
comunicação, que leva espe-
rança e palavra de vida a muitas 
pessoas. Participe da coleta em 
sua paróquia ou comunidade, ou 
visite nossa página e associe-se 
à “Família dos amigos” - www.ra-
dio9dejulho.com.br.

Dom Devair Araújo da Fonsceca
Bispo Auxiliar de São Paulo

fazei que nossos corações se voltem 
para o alto, onde está junto de vós a 
nossa humanidade. Por Cristo, nos-
so Senhor.
T. Amém.

BÊNÇÃO FINAL
Ascensão do Senhor
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RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus todo-poderoso vos 
abençoe no dia de hoje, quando o 
seu Filho penetrou no mais alto dos 
céus, abrindo o caminho para a vos-
sa ascensão. 
T. Amém.
P. Deus vos conceda que o Cris-
to, assim como se manifestou aos 
discípulos após a ressurreição, vos 
apareça em sua eterna benevolên-
cia quando vier para o julgamento.  
T. Amém.
P. E vós, crendo que o Cristo está 
sentado com o Pai em sua glória, 

possais experimentar a alegria de 
tê-lo convosco até o fim dos tem-
pos, conforme sua promessa.  
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.

HINO DO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO
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Povo de Deus, Igreja do Senhor, / 
Caminhemos sempre unidos num 
só coração! / Quanta alegria! Que 
bênção tão grande! / O Evangelho 
de Jesus anunciar.
1. No Páteo do Colégio / São Paulo 
recebeu / A semente do Evangelho 
/ de santos missionários / Chegou a 
nossa vez! É missão de todos nós! / 
Boa Nova de Jesus, à cidade anunciar.
2. De Cristo somos nós / Discípulos-
-missionários / “Igreja em saída” / 
ao encontro dos irmãos. / Levemos 
generosos / a alegria do Evangelho 
/ A todos os recantos / da cidade a 
esperar.

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus


